
aiu o novo pacote eco,  
&mico. Ele foi anün- 
ciado pelo ministro Dil- 
son Funaro, no Palácio 
do Planalto, após reu- 
nião de uma hora. e 
meia com o presidente 

José Sarney. O destaque das medi- 
das adotadas fica para a área finan- 
ceira, com d tabelamento do spr•ad 
bancário (diferencial entre as taxas 
deeaptação e de aplicação dos remir- 
aos no mercado financeiro). O liinite 
do spread será de 4% para as institui- 
ções de grande porte e de 5% parvas 
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As taxas de intermediação banCárias 
1 1j,s'prèids) são tabeladas em 4% nos grandes 
b~os e em 5% nos demais — em empréStimos 
para< empresas. '7` 

Todos os ..financiamentos agríc911Wdesti-
Láládos a investimentos vãó ganhar tuna pror-
rogação de p'elwmenos 18 meses no seu prazo 
para pagamento'. 

Os' empréstimos para investimentos agri-
j ,,,ctilas de até Cz$ 200 mil ficam sem correção .  
monetária até Junho. Os demais pagar:Tio 50% 
da correção. A Os Estados endividados vão contar com 
`I:Uina linha especial de crédito doSoVarno 
ecleral, com taxas de Juros líquidos de 1% ao 

trimestre. 
g r  O governo vai, destinar Cz$ bilhõès para 
J.o capital de giro das micro e pequenas em= 
presas, que terão prazos de 36 meses pára 
pagar. 

denials, em qualquer 'titio. de 'finán-
ôiáinento concedido apenas às pes-
soas jurídicas. As outras•Medidasnó 
novo pacote visam .principalmente á 
propiciar um alívio noa custos finan-
ceiros dos micro e pequenos empre-
sários, dos agriCultorea.e.dos gover7 
' nos estaduais. . • . . 

O novo pacote econômico -anun-
ciadoà imprensa pelo Ministro dà 
Fazenda compreende batifeamente 
OS seguintes pontos: • • • . 	.. 	• 

• O apreed bancário fica tabela-
dopara os empréstimos às empresas.  

nanc,etro 
cada correção monetária plena, com 
base na variação das LBCs (Letras -
do Banco Central), dividindo-se por 
30 o -total apurado: Este pagamento 
do restante., dívida, corrigida, em 
30 meses, estará sujeito .a juros de 
0,5% ao .  mês. ' 

Fica criada uma comissão para 
buscar soluções para os problemas 
da divida dos• Estados e orientar a ,  
rolagém dos-  financiamentos inter-
nos e externos. Para que esta rola-
gem seja feita, após o exame caso a 
casó, o governo estadual vai contar 
com um financiamento especial do 
governo federal, concedido a título 
de adiantamento do ICM (imposto 
sobre Circulação de Mercadorias). 
Pôr este' dinheiro para socorro finan-
ceiro o governo vai cobrar correção 
monetária plena, com base na varia-
ção da LBCs, mais juros de 12% ao 
ano, Esta emissão:será integrada '  
por representantes dá Secretaria do 
Tesouro Nacional, Secretaria de Ar-
ticulação com Estados e Municípios 
(SAREM) e do Banco Central. 

CUSTO . 

O íniiii.gtió-bilrion'F:440 estima 
que medidas de apoio ao setor 
agridoia :devem custar ao goverixt 
certa de Cz$ 3 bilhões que, somacit• 
aos reCúttoadeatinados aos micros e 
pequettolí érimresários, mo ntam 
CRS:11 bilhões. O ministro não esti-
mou qúanto será gasto com o sanea-
Mento finandeiro .  dós Estados. 

Funaro4eStaeou que as medidas 
adotadas não vão contribuir para Mn 
agravatnento dó' déficit público que, 
segundo ele,. está; sob- controle. Para 
o' ministro, as medidas adotadas vi-
Stun á perinitir um alívio no aperto 
de liquidéZ- a que o governo teve de 
submeter a econoinia nos meses de 
janeiro,. fevereiro últimoã. 

Para• as pessoas físicas continua co-
mo hoje; livre. As instituições proibi-
das de usarem de subterfúgios pata 
elévarOotiSto do dinheiro, tais como 
'reter parte. do valor do empréstimo 
concedido, obrigar o cliente a contra-
tar seguros. ou .a adquirir quaisquer 
papéis, oferecidos •péla instituição. 
Seglutdo o' Ministro da Fazenda; o 
Banco Central será 'rigoroso na flaca-
lizaçâo- do tabelamento, punindo os 

- bancos infratores com a cassação 
das suas linhas preferenciais. A me-

: dida, segundo Funaro, não se destina 
a baixar as taxas de juros, mas a' 
coibir os abusos. A queda dos juros 
vai ter de esperar a quedada inflação 
e_At melhoria da liquidez. Funaro 
acrescentou que os emígréstimos fel-
tos a partir de repasses terão spread 
único de 4%, independentemente do 
porte do banco.  , 	- 

AGRICULTURA 

Os financiamentos destinados 
aos 'investimentos agrícolas, conce-
didos no período entre 15 de maio de 
1986 e 28 de fevereiro de 1987 gozarão 
de isenção.de Correção monetária no 
período de'Étiarço a junho deste ano, 
se limitados até. o valor de ,Cz$ 200 
mil...Os financiamentos para os in-
vestimentos agriColas, contratados 
neste mesmo' período; mas de valor 
superior á , Cz$ 200 .  mil, terão. uma 
Correção monetária reduZida em 50% 
da que Seria cobrada -  normalmente 
nestes quatro' meses (março/junho). 

Os pequenos -ágricultores dá 
Região Norte e Nordeste terãO um 
prazo de quatro anos, com dois anos 
de carência, para pagar os seus em- 
préstimos, quer. para -custeio, quer 
para investimento, desde que o valor 
contratado não tenha sido superior a 
Cz$ 200 mil. Estes agricultores terão 
ainda isenção 'dá correção monet 
sobre estes empréstimos; relativa"» 

período de março de 86 a fevereiro de 
1987,. 

De forma indiscriminada; com 
relação ao caso de o agricultor ser. 
enquadrado como pequeno ou gran-
de, os financiamentos concedidos 
'para o . investimento agrícola pode 
ser prorrogado em pelo menos 18 

. MICROEMPRESA 
8 .  Criação de umà linha especial 

de Crédito oficial no valor de Cz$ a 
bilhões para atender às dificuldades 
de capital de giro dos micros e pe-
quenos empresários (aqueles cujo fa-
turamento em 1986 não foi superior a 
.Cz$38 milhões). Estes recursos serão 
repassados pelo Banco Centrai aos 
bancos, para que eles possam prorro-
gar para 38 meses o prazo de paga-
.mento dos financiamentos para cap1- 

1 de giro destinados às micros e 
pequenas. empresas. Os tomádores 
,destes recursos vão pagar 7% ao mês 
do total devido, nos primeiros seis 
meses. Depois destes seis meses, ao 
que restar do saldo devedor será apli-. 	. 


